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6)S PRIME,iROS MOMENTOS I'" li fI\I U 'fe t r' •• ­

Os 'X-~d.~.?n~~rlig?,·-r .1• •:V~prs~~~o_cr••~ 5" ;#l,, 11801 Sd8IIIprBOS8 v.Ano 
pa regeneraçao do sr. ~rthu_ B_.nard...s . PIe Pastoust chefe dos .~s . mé- do do. 

tende 0. po,:"o de Mmas. fa!-e-lo acredltar... dico~ das tropas'!eyol:.ac:ionárjas : O Ir. Ir Deral Govem.dn~ Civil e Militar do P.-todo ~honta. 


revolucIonarIamente - EPlt~C:lo . ~essoa, es- r;o~randcnses,~~in e~:t~s,ta con· rece'iü~.ol:.e!,III~ !o'==': Dearrqacta da.. Irabalb4» ~ Valentil.n. que 

pectador, apenas....- O Mmlsteno do Inte- cedIda. á -O:ue1a do POvo~, dh· preparalorlos pila a ereaçao da LetUo de ollt..bro ..ilda dI da Bahia. 

rior visto por dentro -9s . 0ssos· da ~a~d~lla~ãodl~r~c?su;ú~f~~~r cus~ ,v. Ex~.; pedtl'.o v_ apole.IIOU4.nedade e t:ra.uIllWodo Deu motivo a esta 


nova Repubhca do seu material sánitario, pois presente m,all,lf to, hDpr DM: Ampla dlvulpçlo loeIoll8· são U~ ~elelZTamma 

-.. aqui encontrou tudo quanto ne. rios de outül>ro. - V D~. I~ . Da lueta ar.mada. OtaDtf' do clla dtn21do a 


Do nosso prezado confrade .' traldo e dlscrl.'to. Desdenhou ce~sitava, desde a simples gaze impeto do y08S0 le~I!.~te \!l~,; s,!I , DO Done. DO cnh'O e Da seu conheci 
«Estado do Rio Grande> trans· manifestações e postos de até o raio X. C~pital da , R!lpubIi~!f' !it:I3.IDor.on .!!' o nUlo lJ,tellla e ralou t
crevem,!s ~ correspondenci.'~; proa.!Timb~ou mesmo em mano A seguir, disse que estava en. afl.nal a lIbettlade., c,Olll~qu~ ~.. _!.m OI prop.,aDdlatl. da t:m erm~s Q.ute 
com o titúlo e subtitulos aCI- ter·se albelo como quem não cantado com a belleza moral e prlm~lra Rep~bllca, · ~ voss . " ""; nie "UI m_ rep atou ram a :>USpel a 
mas que aquelles collegas quer intederir. . . patriotica dos paraelÍscs, cuja a. pn~eira pliase<do . graIlílel~~!!~lbo de reçourueçlo Da- pla~o cona ra­
publicaram em a sua ediçãoI E destas altitudes, o mlD~l. collaboração nl) movimento re. cional. Abre-se .agora a outra ~!i,," ala I Dportaate: a da nanos. 
de 17 do corrente: . r?, que gesticulava exaltadls· volucionario foi valiosa. Pediu o organização nov:a modelar da 8egull~a R!publloa, que deY~' E-wlicado. 

«Rio, 17 (Via aérea) - AID- slmo na delesa do chefe, inle· dr. Saint Pzstou~ que o redactor rá s~r a Repubhcn fund~da pel~ .patriotas. Ainda ~ PatnaeQuivoco a .......n ••n ... 

da persiste e, por certo por ria irretorquivelmente: "Esta da -Oazeta> tomasse nota da preclza da convergencll! dos esforços de todos. ' Fique em h f i :'TlmtediaÚiame~ 
muito tempo, a «grand con- . é a prova provada de que es· seguinte phrase ' lace da ~ação a LegUi.o de outubro como uma Ifl'snde for- nora o .. 
fusion» des~ quadrilha pOli-I te é um homem superior. EI. -O Paraná ';'arc~.ol! para a ça materJal .~ moral. . . ~~u~~~Ç.,I~t~eJpo~s~ta
tica brasilemt. E uma ~as le se convenceu do erro e frente, não esperou que o Rio " A moblhzação de bdos os seus elementos c!" "rc;)f,:,pticl~,,:, I . ....-
causas della, talvez a maIcr, tem a no?r~za de coaperar Grande ~hegasse. ' m:!:!::r p;;~a q~a!quer aventuahdade, c. em prompbdão CIVI~ para • 

reside num dos males do ca'l para corrigi-lo quando o na· Referindo.se ao ardor patrio. collaboraçao clvlca na phaie de reconstrucção e reorgamsaçlloõ . _ 

~oca - a mania de ter opi- tural e o. amor proprio huma· lico da mocidade paranaense, n~cessidade mais i~periosa do momento. C0'!10 nos . primeiros ., " . 

mio. A este respelt<;> damos nos deVIam 01?P~r-se tenll~- disse que chegando a Itararé, d!as em onda fo~mldave~ comparec~ram ao...mllhares os volunt~- O ' ,, · . . ..·...'.~.·.·.'' I ~ Ch
·f-.>.'~.'''.C 
razão ao velho pessimista que :nente á destrulçao da própria na linha d~ frente onde estavam nos para o .servlço das armas, assIm é ~reclso GU:: ~gc;;;. haja ,. CuPld~!?"> .. ar °od~ te­
n08 dizi~ ontem no bonde: . 0' obra? . as forças de Mi uêl Costa, en. um n~vo ahslamento de. to:l,?s aquelles que querem conbnuar ya ler de ICO\j o pr ~ o 
verdadeiro mal .nã.) é ser O .fa~to é verd~delro. A con· contron entre o; combatentes, a servIr a causa rev~luclonarra, seja ~mpunha,:,do novamente ar- mtegn~1 da venda.de cm­
analphabeto: o pelOr é pare- tradlç!l0 de atlltude do ho. sujos da lama das trincheiras, mas. lOR(o que a legIão o chamar, sela cumpnndo.o seu dever dc co 'mll exemplarES da 
cer que nã? o é:... men e tão c.hocante como a cansados por longas caminha- Irnbalho Intenso 110 lugar que occupam na VIda ,cIVIl, m~s. de ac- sua collectanea histo rica 

Dal, a mlxordia mental. Na de quem faz com oS pés pa- das com os rostos transficrura- cordo com o vasto programma de uma nova VIda braSIleIra, que b S' . , ­
mesa do almoço, entre 10 ra desfazer com as mãos. Se- do; pe'as riva ões soffridas o governo revolucionario está l!Iaborando, si sob a bandeira da Le- ~O re Iqu~ra vampos 

pessoas, podiam co~tar-.s~_se- rá consciente e sincera a atli- nu;';cro~os il~ade~licos de me: g.iãO cada um cumprir o seu dever no lug.ar '.Iue occupa ~a vida, a construcçao do ~onu­

guramente .1? ou 13 opmlOes. tude actual? Talvez fosse <:m dicina do Paraná. Requisitando- SI cad~ um conqulsta~ pelo tr~balho mentono hontado c IIltenso mento c0l!lmem~ratiyo da 

Melhor, _pIDlões•. C? caso em bus~a desta verdade esph~n- os para os serviç,;s medicos, no. a consl?eração e ~reshglo, desvl~tu.ados no ~elho regime, a s~unda da epopea do lorte de 

debate era o q~e amda está gética que o coro!!.el Jo~o tou que ficaram pesarosos por R~pubhca c~nsohda.da pelo p~trr~hsmo de todos. assentara wbre Copacabana. 

em ordem do dia: o sr. Arthur Alberto demandou ° tugurlO dpix~rem as armas ahcerces sohdos e rndestruchvels. .. ---------

Bernardes. Este homem m~is do ex.presidente e lá ficou 5 -Referiu-se ainda 'a dr. Pastoils O alistamento dos voluntatlos .da Legião de otlt~br? de,,:c- Compra se UIDa ca· 

q!le q':!alquer outr.o tem Sido boras d~ cQnvcrs~, dClxa;ndo á façanha da oolicia do Paraná rá ser uma renovação cio grande ahstamen~o dos p~melros dIas . - . sa pe.!.Ie­

disc:utI(~O no Brasil. E o erro as galerIas de quclxos caldos que fez uma exculsão pcla re: d~ revolução, mas co~ o cara~ter de um compromIsso solen~e no. com qUlDtal. lOrormllçuea 

re~lde Justamente DO .açoda- pelo.estupor... . .. . . taguarda das forças paulistas, e rnnabal!lvel. A a~mls~o sera p\ocessada regularm.cnte d~pols nesta reda\lAo. 

méllto em. form.ular JUIZO a . Ahás. esta, slgmflcnhva VI· que guarneciam Itararé reto- das deVIdas syndlcancla~ e elFechvada c?m. sol~,:,nrdade. ntu!ll. 

seu respeito. ~Ol endeusado, s:ta cOI'!obora o q';le nos refe· mando a Sll~ posição. C1assifi. mente, com o co":,proml~sode ~onra e rnvlolablhd~cl.~ .da fé JU' Está para ar­

quando candidato, para to:· na 1m dIa!' um antigo e abne· cou o feito de audacioso e rada. Em poucos dIas serao organrzados os Cenlr<>s CIVICOS en· 

nar·se odiado quando presl- gado revolucionario. Contava heroico carregados do alistamento, em todo o territorio nacional e o poder rebentar 

dente. Agora. o homem que que quando. em Minas, se co- . - Icgionario competente, expedirá as instrucções necessarias; tudo ~. 00 
 • 

saira execrado. e accrca do gitava de realizar a rcvolu- j r f A revi~ta por pela glOria da segunda Republica e pela grandeza da Nação bra· Roma, ~ / -. O -0101'­
qual)amais na vida se pro· ção, encontrando difficuldades mu- rou exccllenc!3. . si.lcirJ! Oswaldo Ara~ha, Ministro da ~u~tiça; Leite d~ Castro, !Ai- ~ale d'Itaha~ diZ saber de 
mettia qlll.rtel. vplt!l a ser e tropeços de toda a ordem, No Salli",S, • r.~u"rra; Isalas de Noronha, MinIstro da Marrnha; Baptrsta fonte segura Que estão 
iDc-:nsad~Cbmo patriarchada ° .sr. ~ernardes aconselhara _ _ _ ,_~_,___. Luzardo, Chefe deP?licia;Francisc~ de Campos, Minisiroda Ins· muito extremadas as' re. 
naQ~:j!iada:~~êro tudo ao~a!)ls~o;~. quizerem mesmo ~~~v:itde~~s~~~~?a e terml· ~~c~~i:n~~~~ Aureho C6es MonteIro, Chefe do Estado das for- !<\çÕeS . entre . a San.ta Sé 
isto ~ conceito 9,ue o1:. co~- fazer revolução vã~ chaIDll:l' Quanto ao mais, a cousa . . e a Ldhuam.:~ deVido .a 
selhelro AccaclO não teria os tenentes e os capitães exI· vae indo evitando I) mais E h- d d t ter o governo desse palz 
düvida em subscrev~r. lados. ElIes sim, são capazes possivel a vertigem da velo- xcommun ao e um ex-sacer o e supprimido algumas or­

... 

'. 


".. 


O caso porém velU á tela disto... . cidade. · f 
por culpa da imprensa. Bas- Se "non é vero", é interes· E aqui é que o eavalleiro rancez 
t'!u que -O Jornal- entre- santissimo. Tanto mais quan- que lê 5 jornaes por dia dá _ .:xx:-

Vlstasse o ex-presidcnte, para to este mesmo homem tem o cavaco. i,Mas como? Tanto I~ 7 A C . - S '·O .. · 

que o eCorreio da Manha. e affirmado que o seu caso dif- demora só prá baixar um \oma, 1 - on~regaçao do ~nto tllCIO 
o eGlobo» se lançassem comI) fere do sr. Washington por· decreto? decretou a ex-communhao e suspensao das or­
fU~1ll! contra elle, faze~do a!' que os movimeDios de 24 e 26 Esta preoccupação da juri· dens sacras do padre Joseph Turne, da diocese de 
de~clas do sr. Was~lDhton não tinham ~dealismo.. . . dicidade é vicio de muita Rennes, bem como a inclusão de todos os seus Ii-
LUIS e .seus companheiros de Como esta vendo o leitor, gente boa. Ha dias um illus- vros no «lndex" 
veraneio. as duas estradas são egua~- tre ex-deputado observava O d t d: .. d T cl ' 't 

Diz-se, articulando argu- mente boas e até macadaDIl' que quando do Governo Pro. ~ ~cr~ ~ IZ que o pa re urne. a . espe l o 
mentos. que ha, por parte dos zadar;. Enveredar por uma ou visorio de 89 e 90, os faze- da SUa Qualidade de sacerdote, fizera publicar, soh 
dois jornat's uma questão por outra é questão de puxar dores da Republica já a ti· pseudonymo. durante 4 annos, obras hereticas Cll­
pessoal co~tra ° homem ~e a rédea do burrt)... nham toda organizada meti· ja autoria por fim reconheceu. diante de pro; 'as 
!!Ç~~~ !!~~o;:!ho.~fJr:e:~~! fa~çã~c~~~t~~~~uep~;:,nl~~~r. ~U~~!~~~~t;a~'~~:ss~a !e~fl~~~~ i:·refutaveis. O pap~ ~anccionou ~ sentença ~o T!i­
da opinião publica>. Mas é nho da regeneração do s:. a assignar os decretos que o bunal do Santo OfflCIO e ordenou-lhe a pubhcaçao. 
innegavel que os inimigos do Bernardes eStlÍ , como é logl- sr. Ruy Barbosa levava fei- • 
sr. Bemardes encontrem gran- co. está exasperada contra o tos no bolso. Oneneral Juarez lauoPI ~eslsfe ~e uma ~.!llIIIm 
de éco no seio da população "Correio" e ') "Globo". Cha· Foi este sem duvida o Y . ' ~I'í 
carioca e por isto mesmo mam-nos nomes feios, contam governo não proli!ero da Re. O general Juarez r~vora ao ter conhecltnento 
toma-se mais perigosa aques· cousas horriveis referentes a publica em materid. legislati· de que senhoras da SOCIedade pernambucana an­
tãO. Eis porque as pessoas um capi!Ulo em que graças aos va, c até hoje, pode.se dizer gariavam donativos para adquirir uma esoada de 
sensatas - entre as quaes ceus, a ~mprensa de Porto. A- que_ 90 .1' 'IO~ decret?s de ouro, cravejada de brilhantes para Ih!'! ser oUere. 
nós !l0B reservamos um lu- legre alUda não tem mUltas entu? esperam apphcação cid - agradeceu 'I capt'lv"nte h'omenag'-nl rogando
garzinho - entendem que a letras. .. pratlca... (\~ ( (c.. \...o '. _ , 

:rdr:~~d::ec~iç~Btt ::::~ la:esd~!gg~:~eOrOg~~i:~;_8~0~~ tOI~r~ ~~euee~~ade~~~~~s ~~~ ~r~\,~~~selà~ ~lt~~~;:g' re~~1~~io~~~~r~b~~a a~ 
revolucionaria, desorientada comité reyolucionn~o mineiro estivessem já promptinhos construcção de caS,IS operarias. 

como está, I&cirrando velhas com o fim de faze·los calar sob o serigote do sr. Getulio ·~-..-_... '. 

~ e augmentando a confu- por fas ou por nefas. Vargas. A demora em mauu- C d' f at I 

...eraI.NoIDomenlo,acam. E os convites para a. pro· faetura·loscbusa o desespero O 19o para os 'pre elOS revo u­
,.... contra o sr. Bernardes xima reunil10 não <\eixam e até a balburdla. O exemplo •• 

.,. mesmo focar serias difli· duvida das disposições que está na questiio da .,nrrrnisti a: CIOnanOS 

~ell para?s dirigentes irão conclamar os dois jor- ainda antes de pro"\llI~,,,l,.\ 

da,,: náu revolUCionaria. Esta naes a abraçarem a causa esta, já os ex·revoluc: j".i' (;" R' -::u;- . 

Ji!Opoderia veleja_r nem cbe' rev?lu~i?naria (não falsa e eram promovl!los e 1'<' 1 ,. , . " 

j 

~clfe 17 _. O gov~rno do Estad~ orgamsou

~!" a ,bolll porto e ai mano preJudlcla~mente ~omo agora) postos e commando!' . O Codlgo para o? prefeitos da revol~çao. 


.:~r:'!le 2 sem o ap6io e a ex- e. caso nao accCltem ° ~on· Mas é preciso ir-s (' cinr'" Um dos artigos do novo codlgo veda aos 

.'lI!~~ncia do velbo l?bo... do vI,teentão .arevolllçãll aIDda ml':lutos 80 Minister io !li) lo· p refeitos o dir.eito de nomearem parentes para os 

' mardaà m.ontanhas)DlDelras•. não está aCllb~da e o p')VO terlOr para ' eoml>reell ll r · rt · . . "' b - " 'tt d ' 


B " ~!lcl!rarmoÍl a cousa repetirá o ,éque Já. fez na de· um' pou.quinho a ) w))',lo II ~rgos mU!!!Clpa,eS, .e{~l ~omo ,nao p:rml e ai 

ganisações da T1()Cidade'. . I 
cathoitca. _ ____ _ 

MSOffRf D[ PRISAO 
Df VtNTRI:? 

Ha " n," ; ,, ;;.;,1,..1. ,I. "~.,Il ,,. q uo 

, In .". " • • ;.d.., ,." ., " ' ;" .. d. ,,"n•. 
.\1,,;,., d' n um , 11;<;. n,·,m...""'" ~•• 
r••",,,,, '"'' i"o"o • , V'O""" .,,.:O nu" 
~, ;,:~~;':' :::~:rd'u:::":n:·;~;:";.,::;: 
m. "". o,, ",,"~rm ' 0 "••"o;.~". ,~. 
I;" ",·,. n• • i""'" • "".,'" dn'" o 

:!:li;n~:Tr:~ulc:I~~:T:~:~~"d:il~:~~:,~·~:m~tl'~: 
;:;:.~:'.~, ~;:::'; ",:;:;; ,~~::;,~,:~....,.•:~~;:: 
"'" ., ;n,,,t; no•••,,,,oi.... . " . ,.;. ­.... r;e" .,••";,••,,. 
,. p~::..~::"~:;;,,~~'~:.~~~ ~:~;:~'.:::.: 
' ·i...I". "';m,," !...mu" .. !;.",... 

modo ,,,.. . bm••",•••• , .'''''..;..... 
::..d;,~ ' :;t~~:d:m:,::o.:.,"~·:;~':" d: 
vo. '" ._b.·... o ..,...... ,., in"''', 
... r,,,,,,;o•••••ti......... o .",.rua­
mrt II~ ...... '111\ t"ff4!!i to reftlC e" b'.r tO O1 ico. 

~~,~:~:'~=:;''E~;;;::i=:?;Z 
Ri. cio J...iro. • 

• -. ­11._._

"i .hiIiH_ri . . .. 

O lT!lnlstró ,. da. OU~H 
determmou prOVIdenCias 
afim de ·ser enviada . di­
rectamente ···· á sécrétàtia 
da 11 M" st " '1' " 

l~u«;: e d ..lm.. etr.lo ,u.... ~a 
re açao . os :au omOy':~I.S 

serV!'Çp . n~§...;;!.ep".nl­em 
por _o Ilrlllma o juizo tende lesa".d.a. bO.a causa...• oUrOC!_Btlca., A começ ... ,> ' ;ó 1~.omes~>ge pessoas Vl\ as a ruas,praças, escol~s ções. estaoelecnnentos e 
a bo ologar a .ent~Dça de E ~ãoba como. ter u!D .lJ,dlf!C!O.···ull1 · d~ ÓM1 U-. do etc.: .. unidades.. rom especif _ 
reaWlltaçAo do homem. .Elle camal'.ote " de .lo fila para an~igo laf'iO do Roelo. (Cl, A arrecadação. e o empre~o do dmhelro. pu- ciD das marcas e est'C:D 
~.r::" ~r: dOI:::!~:' .P~ a p adinba que se ~~ 11: e~erel: dteJl,(ol~f~~lblico deverio ter alnpla _publiçld8d~___ .___ de conservac!o. 
ao,.p quo aJ.Dcuem Ulo poud. Qu m tA. e com podo Ollbiata. Gdoll ali l'ell llr 4 ............ 
-u= ....-I 
11 pr , na vODtade I'r~a e 11l1ultlça. I.rtttallado Duma a obra prlrnll da coaf.! (l . (,I ~. .... .I~ lIIISIIl 
a WII p eUrlo lDoontrutav I, tnu. 'o Ir. Bpltaoio P~UOL caaarlo , alDda da ,,)Ionl . ~ ....... 
foi quem. ma.at."•. em MlIl••, Com tento. crlm , qUllulo ° V Ibo. .ca96p.do, hum,d'J,. . . - • ­
a qual lIoUllmldade do povo, I u aut.dtato DO Cattote, boloreoto, sem ar e .. IQ h Rec,fe, 17 - ma nota offlcld condemnét o ,Ia L _ 
qu.m uAqudou o mulatlll Wel· alo tem, oolDO Nte, aenlQ4NI S.jlulmo. Sordtlo. ystema de abaixo-asshznadDs pedindo nOntt!ttções ~. -u_ clt 
lo Vluoa • q\M1Il prillclpal· • NYO)uQIo. O clr. Rub o Rog, ! ' .Ir. Ie dem slr.-s po's a vol ".. Jr. t b I ~ 
lIlellle. Cl.ta • .ulutou, 00111 Wullo ao COGtrario:".eu Ruben elel Q o d, : lia : UC', I re U.....O. "aO eve por o - ' UM o n~' me 
01 &riu Wael I•• ,.."oluqAo ,..,.1 rol 1_lIala" I a ai' Anuba, .... °GOroa !.', o Ik!ClivO O re.v~met;lte dos pa.rtld~. clt - P'imocmito 
.....L ertalaooo...... p rUM!IIIo, ..."... m.ralraoota •• Os funcCtonanos serlo mlnMos emqu mo HeLOO FtRNANOO. 

Co............ na .............. truqa.lIaa.... a· asdoa ao ~ da 'I' servirem O pro,rramma revoludonario. se- fpolia., 1~II-lO. 


~~~~-~-~~~ __~~~~:~~:~:S~~~~;:~:I:~;'_.___-~~=~~~~~~ 
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Empresa Nacional dá Nav8UBuão HilI,cke I OSaphrol S8l1pr~ ~!~~~ais -I 
Transporte rapido de passageiros e de carga!'> com os justa ale2ria ~ue lhe 


paquetes «Carl Hoepcke», «Anna» e d1ax» dirijoopresenteattes­
tado. Depois de uma 


I 
Saltlas mel:lls n seis '1.lres 'I ..ara de:flvrll.G.oHs ~rave enfermidade, • 

que me reteve no lel~ I 
to por mais de um I

Linha Florianopolis-Rio de Linha Paranaguá, escalan- Linha mel. fiquei em tilo de- • 
Janeiro, escalando por lta- do por ltajaby e São Florianopolis ploravel estado de fra- ~ 
jaby, S. Francisco e Santosl · Francisco Laguna qUeza,que ·iá'fIlese(1-'''··. : 


_ tIa sem coragerfft>ara.~ 

I I volt~! á actividade. . ;: 


Paquete Carl Hoepcke, dia 1· O Em lao dolüíOsa,e af- v ' 
U f1ictiva situação o meu medico assistente • 

I .iPaquete .108, dia 8 Paquete Mal. PaQuete Max, ., dr. Ivo de Oliveira aconselhou-me o uso 

- dias ~ do esplendidCl SAPHROL, e logo nos pri- . ' 


Paquete Carl H8e.cte, dia J • dias 6 e 20 2, 12, 17,27 ., mei~os_dias de tratamento com oSAPHROL • 
• sentI tao accentuadas melhoras que ao fi- • 

Paquete IJlna, dia 23 .. nalisar o quarto. vidro já me sentia forte, I]· 

Saidas I alegre e disposto, tendo augmentado 4ki- . ' 


Saídas ás 7 horas da maahã Saidas ás 22 horas ás 21 horas _ los de peso. Maravilhado com o extraor- • 
• dinario resultado Que colhi com o abençoa- • 
• do SAPHROL, em·io-lhe a minha photo- . _A viso-;l;~~?cgen~ir!~~~~i~.de passl>gcll·OS e curg:u; é lCllu peJo O graphia e attestado. dos quaes pode fazer • . 

PAS-:SAí.TENS: Em vista da grande procura de accommoélações em n06SOS O o uso que lhe convier. I 
" a nore~. scieiltificaroos HOS srs. interessados que só assumiremos compromisso I IMPORTANTE • Porto Alegre, 23-6-30. .. com ilS commod05 rescrvado~. até ao MEIO DIA da saída dos nossos vapores. 


ORDENS DE EMBAkQ{}>::-PlIfU facilidade de s e rviço só daremos ordens •Phenlx -(Phenixé o unico • Zad~~~f::"ci~lt~~u:;,~~yO~z~a..: 

ue embarque até ao MElO I.-IA da saída dos nossos vapores. :nome do legitirno emplas-. . D~ ,<cordo com o alteslado acima declaro que, IOl111ado o •• 


<'u ta passagens, fretes, ordens de ~mbarque e demais inform;,.çõcs. com os ,tro). Exija na pharmacia o" dlagnostoco de uma PlEURISIA,oconselhel ao paciente o uso do . ' 

pl'opr ie t:!rios nOlre Emplastre Pllanil, o '" ~~~~~~T~~ ~~:'~t~~;'hoj: ~d:nC::~~~:'';'f:~dO~o ar. Muito . ' Carlos Hoepck.e S. A. :mais antigo, o mais usa- " DR. IVO DE OLIVEIRA . ' Rua Conselheiro M,,[ra, n. 30 •:do e o mais conhecidü. Em todas as Pharmacias e OrOflari...!. ...~-~------ (f:~.OO.O••G OOO-SS. . .......


I casa de fan.1Í­Aluga-se ~m 
lia, quartos mUIto 

commodos, com pensão, 
para familias ou iiiOÇO de 
tratamento. Os quartos 
tem janellas. 

A tratar a rua j8sé 
Yei~a, n. 21. 

VAPORES ESPERADOS DO 

7!/,,;m~/la~/~&~~~ . Venda urgente na ... . . . ..-c-- Sê_' 

Chegará do sul no dia 19 dOI I Por motive de mudança desla ._•••_sO.OCUlOO.......... 
corrente sahindo no mesmo dia Capital vende -se urgente, á Rua • " ' . I T 

a tarde para os "ortos de Pa-! IEsteves Junior 82 A. o segulnt~ : ., :. , 

ranaguá, Santos e Rio de Ja- Iuma crystaleíra e buffel, I guarda O.' , e..
.
neiro. louça, ~ma mesa elas!ica e fi ca- G • 

Recebe cargas, encommendas, ~:~::~. 'krn~o~~~~ai.eqlu~~~go~~~ .. I 
valores e passageiros. grande e 3 pequenoi. uma cama de O 

Aspirante Nascimento ferro para creneça. estrlo allemão, I· )
Chegará do norte no dia 20 uma cama de ferro para súlteiro. 

do corrente sahíndo no mesmo 3 camas de vento. I apparelho de I: 
dia ás 22 hora~ para o porto jantar•.uma escr~vdnlDha e cadei- O ~ 

deR~~~~acaTgaS, encommendas.IIII••••••••••a.a•••••1I11 ~~r; ~~v;~~2~e4 v~~de~i~~npa~:d~~~ O .
valores e passageiros. pa, uma mesa grnnde p~ rarcozinha. O I 

I filtro inglez, uma machina Con- O ' 
tincntal. typo escriptorio. uma ma- ., .a. 
~~;.de costura, c diversas miu· 0 , • . U~~ CASO MUiTO COMPliCADO J--------.lê . ; 

o SlIr. José FerJI.~det, re,idente na LAPA. Rio de Or. Pedru de MOIII Ferro : .iJ••eiro, assim nOI elCre1"C': 
·H. 1 anno. aolfria horrolamente, devido à SVPHI­ ADVOGAOO O 

lIS. tinh~ \Il<.eraí na garganta e coMlanfe corrimento do 
nariz.Muito fraco i' e tem poder trabalhar, tempre eu uso Raa .oao Pllllo, I. 1 : 
de remedios, mas nada ablolutameate cODlegui. Apelar de­
taniruado e desilIu1ido, comecei. entretento, I lomaor -OA­ (Altos da Pharmacla Santo" Grandes e pequenos todos procla-
LENOOAL»: foi para mim ,uma allradavel surpreza, poit •• 1) mam o Peitoral de AngicoPelotellS6j o 
'em o primeiro vidro já me teati outro. e ,,"om mail doi. Agostir.ho) ti rei dos remedios para resfriados, tosses 
frucOl fiquei radicalmente curado. tendo engord8d~ a · olho. Das· 8 ás 11 e das 13 " e bronchites. E' o preparado por excel­

ás 16 horas."iltos. SalÍlfeito por este milearoao r...uhad" e .inda maia • loneia, empregado em todas &s molel!­
'0 :~ae,:':iihoc~m .t~:ç::~i !i~r:l~~'êk~:co~n::~. do;; ---.. ---. - . - ..... . ... • tias das vias respiratorias. 

Dverem a infelicidade de aolErer de SYPHILlS.· NeIlOc/O · (/:í"ft:~S/jO: : A' venda em tQ~a ,p~te; _ . . ' . :':i
(Firma' reconheCida.)

': l ' S'r"'íiILIS,,:~o ~U~a .imple. m~le.tia eut.n~a. e, ~~~~;~~:i·~~\'f"tiee~~~~o:~~~ ..... ........~...;....e,•••• 
lbadoa. 11.. Q "AI.dBtI1& Joio:~tJ.J:=:~~~~~,i~~:~il::;: , ::r:::ó;a:;~,,;~~f~i~: 'P_.' traIu lia _ .... N" _ 

, -.ido. _ .'Íl!"" a ca Ir.~. . ,!D~(t~~~a..enle•..A· lU eo- lO Mato. 35. 
u .t........... ' poio. -..eM • ..pco~... . QAlZ­
NOOAi. • • __ liWft do •__• do......d.YCÕ.. 

JUSTO QAL.\ItoAo - obecy. o aQAl.e!\"OQAl•• 

.. ('..... ~ do c:..c-io. ...... f.i ,.e_iodo 

.,.. - O PlOMA DI! ItOtollA - ~ q /t. 

_ M.oI,o, ............ o WftCO d.,.. ..... d.. ..... 

_ - PUPAJtADO sarJ>"'Tlnco. ­r..-.__ .....1 ai ~ .. a.aoil. 
~w.,,-_ 


N .~.. Apea Am. D. N. S. --D K. ~11 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Agostir.ho
http:J--------.l�
http:n~ir!~~~~i~.de


OBSTADO- QulD,a.rclr 20 de :'40Y....... ele lIIO 


" Irr~ 1M1 ~@ 1ÀU ~~c:=~~~Wc:
O e -SU81clO' ~JY·~0 J\TJ.V-J,~ , :i':u~n~~í'"teri:~'!~~ 

1----------11 ' -0- .~', _, " lio Prestes. Quando francis.co 

Diario Vespertino (O'cOjorl1al. de 18-11-930) Imesmo tempo lhe davn toda .a Campo.. veiu do Rio Or."do 
Floriano teria que aprender sua pujança. O cenho da ~com· SUl, em ,riíárço dfoste anno, fiaibIIIr. UIIIrII'ESTIIO UIL comsigo o a b c da astucia. Bis· panhia era o sr. Getulio Vargas, vel·o, no NataLHotel;"O l;, secrc­

marck seria seu discipulo afim e com que perFeição não desem· tario de Estado'-- do __sr." ; Kntólrlo 
Director: ÃiTINO FLORES de desgastai' os excessos de vio· Denhou elle o papel de Genio Pa' Carlos Í! nutro Flnrentiriô (iÍleoF~ 

Redactor: leneia e de personalidade, que Icificador! Os srs. joão Ntves, Ferece um perigo publico "'pãrà 
ASSIO L ABREU ,tantas vezes lhe comprometleram IOswaldo Aranha e Flores da Cu· os innocentes :da ;politica~ namO';C () e"ito do jogo politico. E' um nha representavam os espadas nal. «Getulio Vargas-?' - per. 


Gereolc: JOÃO MEDEIROS mixto de Lusbel e de archalljo. que lançavam balldarilhas ao Cato guntei·lhe. «Està uma rocha. -'-­
Apaga uma labareda e acc~nde tete. retrucou-me simplesmente. Oahi 


ASSIGNATURAS: Gutra. Construiu:l guerra civil O sr. Getulio era aquelle que a dias, rebentava, sob inspiração 

Anno 35$000 com a mesma imperturbavel fleu· Fazia constar ao sr. Washington de Francisco Campos, a olfensi~ 

Semestre 18$000 gma com que liquidnu os rema· Luis que não se inquieta~sem, va da desmoralização do espirito' 

Numero avulso $200 nescenle de oulla que ainda ha· que o temperamento bandanlhes· revolucionario gaúcho, e como 


via em estado potencial no pam· co os levava aquellas violeneias, um puro filho do céo, com a aI· 

Redacção e Officinas á pa, antes de encetar o seu go· mas que o Rio Grande da Or· ma primaria que Deus lhe deu, 

rua João Pinto n. 13 verno. Na sua escola de manha dem estava vigilante para preser- os srs. Washington Luis e julio 


Telcpb 22--Cx. postal 139 ~~~t~~~~~~m~io~t~~:nd~i~~~~ I f~~s: ~~:~i~~ :;;~~:r~~~ ae70d~u~ ~~~!~e;b~a~ra~i~~S, P~fFe~~~:~dO~ 
tres jubilados, entrariam para Itranse O Caltete dormia, na Ig- pela sua estupidez, todos os ma· 

frequelltal·a nos bancos do jar· noraneia do solo vulcanico em nanciaes de que precisavam os
'al dim da inFancia. Arlhur Bernardes Ique se pisava. gaúchos para encher o açude re· 

Antonio Carlos, Olegario Maciel. I ••' volucionario.A legislaçãO socl em quem podere~os rec~nhe' O . sorr,iso d? presidente Varo jamais a personalidade de um 

~er as rapoza~ mal~..ashlclosas Igas, eu Iho disse uma v~z de homen se aflirmou mais corajo. 

uo nosso meiO POItIlCO, senam Iviva voz, tem qualquer cOisa do sa'Tlente irreductivel e heroica· 

tenras criancinhas de p~it?, de- it.ldecifravel .mongolico: E' o so~· mente marcada, do que nesse
no Brasil Novo ante dess~ ~lest.re prodigiOSO d.a nso el~ygmaltco.' mystertoso.subltl lsegredo de consciencia em que o .. 


Rio 19 (Aeropostal) -O mio a~e de dlssnnu/ar as suas pai- e medld? ~io one.ntal. Atraves dei· Isr. Getulio Vargas conservou, 'i................ 

. tro' d~ Trabalho pretende, Ixoes ': os seus pe!ls~mento.s.. le. no~ e Imposslvel a commu· mezes a fio, o programma revo· , ._ _____ 


RiS rd d os se I A nao ser pouqUtSSlmos 1011' t1tcaçao com a alma e com a lucionario. Fez·se passar por co· ------------ ­
co~verter em r~a.1 a c - mos que o conheciam. Minas, o vontade que trazem, do poço do varde e poltrão para poder cons. 

gul~tes prol;c ~s'lh d res te- R.io Grande! S. Paulo, ? sr. Was· sub~onsciente _á luz da lace, es· pirar com maior segurança, nas A defesa aerea i gllllllllh IIHIIIIIII !It!
da!oi:':!e~~o ~u:;\Il~O, não htnglcn L~!s, ? sr. JullO Prestes, se riSO, que nao _nos re.. ela na· barbas do Caltete. Toda a gente I IIJIIHII"'" IG 

ndo considerado mercado. todos se III~dlr3m quanto aos <la. do homem. Nao s.e pense que sabia que Oswaldo Aranha cons· "'da Alemanha I !lHIIIIIIIIIM.M 
s~ d r seus pIOPOSltOS. Quando quaren eXista algo de myshco, lia sua pirava que o Rio Grande era um lo Ulilllíllllr_1iI

11:&. nem genero e comme - ta milhões de brasileiros, inclu· eXllressão. ElIe por exemplo lab~raiorio de censpiradores mas Como resultado dos ensaios . Londres, 17 - O total dos 

CIO, . . fr sive Ires milhões de gauchos, não possue traço algum de que o director do labvratori~ fos. reallsados no leste da prus· ;operarios sem trabalho em 3 de 

e~')'~s:~:::Ul~er~~::~s~~:a esperavam do sr. Getulio Varg~s semelhança com a attitud,e do ~r: se o sr. Getulio Var~as, loi um~ sia, uDla grande, rêde. de de- , Nove~bro ~Ievava.se a 2.263.127 


J . d fd de uma ~uave adhesão ao sr. Juho Arlhur Bernardes. Este e um II Sllf'lreZa para o palz que 50 lesas aereas sera bre\emcntc ou seja, mais 1.011.169 do que 

balho, . fixa os. ,nf seno I o. n. Prestes, elle apparece com uma luminado impiedo.s<?, no qual s!= vei~ ter conhecimento' do facto estabele.cidn na Alemanha, ,em igual data do anllo passado.

garantI~ um .D1ve con.ente a Tevolução em grande, como (l enxerta o mysllclslllO pathelt· no dia 4:de outubro e só acredi. com o fIm de protegeI' a po· 

te de Vld~ _ilromfvendo.~e.. Brasil jamais vira outra de taes c~ de uma ideologia propri~\, tou porq'ue era o sr: Washington polução con~rll: qualquer ata· I----'---- ----~------
adopçã.o Lsses ucros a 10 proporções, para derrubar 18 go· altm de salvar a democracia Luis quem l!t'o dizIa. que aero·clllnllco. AgradeCImento

dustrla, . vernadores e dois presidentes da brasileira. O seu olhar tem a du- • Os ensaios que se realiza-


T) o salarlo da m~lhcr c da Republica, subverter um regimen reza metallica, a fixidez de agua . . •• ram tiveram por principal e missa 
criança devem scr Iguacs ao e tudo isto cum um imprevisto parada, dos temper~mentos de . A supenondade com que os objecto comprovar a eUici.. .. 
'.lo bom~m e",lprcgado em tra- ironico, que parece diabrura de corte religioso, consagrados às r~ogr~ndenses entraram n~s~a par· eneia dos signacs de alurmu, t"' VlUva S~l1e~ , BraSil e ft· 
b!,-l~os . IdentIcos, de: forma a Pedro Malazartes. Um cidadão proezas alarmantes da imagina. lida, e que elles, nos prellmmares dados telepbonicamente ás " lhos. Oh vIa SlmOes Lopeso

dlIDlDUlr a af!lu.enCla d~ mu- escandinavo meu amig-o, me ção. Um burguez ou mesmo um da luta,. sabendo de .antemão~o autoridadcs militm'es c civis ; e hlh.ns (allsente) agrade­
lber ~ ~upprlmlr a . cr!ança disse, quando regressei do sul, jornalista mediocre, conversando q~e serta o sr. Washington LUIS, do districto, onde os cnsaios cem li lOllos que envIaram 
da orticlDa c da fabrIca, que a figura humana do sr. Ge' com o presidente Bernardes, em nao se contentara.m d~ encarar sc realisavam no momento de flores e os a~ompanh2rn ll1 _na 

4) es~beler systemas ~e tulio Vargas desaliava um Balzac. meia hora, se sentirá deante de a camDanha . preSidencial d~!lm se aproximarem os aeropla- ntnrt~ de seu ~rntan e 110 I,D· 
asslstencla moral. e !llaterlal Sem duvida, quando rellectimos uma criatura talhada para ex· ponto de vista apenas pohhco. nos. MUND.O MANCiO DA COST~ 
40 tr!lbalhador, prIDClpalmen= no personagem que administra cursões astronomica5 na mise· P~s~aram logo a pensar tambem Como. segundo o tratado e .convldam pala a missa de I 
tI! afim de n.ssegurar.lbe ha com um doce sorriso a dictadu. ravel geographia brasileira. As mllhtarmente no assumpto. O sr. de Versalhcs,a AlemanllanfLO tll a, que po: sua a~na l11an.~~m 
btta.ção condIgna e .a.posenta. ra brasileira. e pensamos nas pIOi: ' suas perspectivas poderemos 9swaldo Aranha, encerr~da:m póde possuir aeroplanos "Ic le<ar n~ Igrela de Sao Fr~ncls,o. 
dona para. su_a famlha. ~ . zas homericas que elle perpetrou muitas vezes situa.las em distan· Julho a p~ase das. convelsasoes guerra, foram aeroplunos COUl- sexta·felra 21 do corrente as 7 112 

A commlssao trabaJha ,,-ch· nestes ultimos 15 mezes sentimo· cias interplanetarias. talo po· com o ~I.. "Y~shlly~ton LUIS, e merciaes os quc se uliliBa. hor3~. ___ __ _ 
vamente sobre questoes actu nos dentro de um «cauchemar>. der fabuloso das suas concepçõ· tendo a mtltUlçao ~lIltda do ht!u· rum para as experiencias as _ _ 
ses, pretendendo resolve-Ias O generai Gil de Almeida tem es. como, para exemplificar, a ro que se nos abna, -. pelgur.· quaes tiveram 11 coopcração Suspe".sao de um 
breve. . _. . de Que enlouquecer. O general carbonaria de uma elite de po- tou.~e, no Hotel. Glor!a, quem de elementos militares e cio Jornal 
. A comm.lssae fICa aí ~IS~O- Sezehcdo que acreditava no ge. liticos, que elie concebeu antes eu leputava, aquI no R,U?, capaz vis , sob 11 dil ecção do gcne· Berlim 17 _ O ministro do 

81Çilo dos \llteressa~o~d~arla- neral Gil de Almeida tem com de deixar o governo da Repu- de :~aç~~ um plano militar SUS· ral Vou Mittelbcrf!cr. iuspe· Intt' rior determinou a suspensão, 
mente em scu.!scnp orlO. que estoirar o~ mi?los, so I?en· blica,. para salvar esta famig~ra- c:p I~e M~ plo~novelf a prâ~ara~ cto.r da Escola de Al'lllas dc por uma semana, do jOl:nal ' N". 

. . ' . sando nG qUf IlIudlU a boa fe do da nllcltela dos que deveriam çao ce , mas como. orça , ag RClchswenrs. ziste Angrill'. Que ha dias fez a 
RIO, IS.-FoI conshtUld~, ~_m sr. Washington Luis, e este que perdel·a, Com o Getulio Vargas gressao e de deienslya, em face A Alemanha cstá altalllente glorificação do operario commu. 

·São !,a~o, uma .commlssao se lançar nas profundezas do acontece o contrario, porque na de <jualquer eventuahdade.. Sug- interessada na defesa aNca. nista que esbofeteou lItr. ex.po.

p~ovIsorla'Td~nb°Wtml1da Com- Atlantico, imaginando a innocen· sua intimidade o que respir,lmos gen ~ t~re~te-coronel ~ltng% em virtude dc tCI' 11 França a \ lidai, qU,<lndO depunha no Tri­

miSsão de r.. ~ o, encarre· eia com que se deixou rouler é um ara;:ul, lodo Feito de anta· que que a .epoca escrevia I! • maior [('ota aero·militar do bUllal, 

gada de encammhar as ques· uma, duas, Il es, quatro , cinco, bilidade burgueza, de claridade jq~NA<L arl~~os ~~.~re questoe~ mundo e de ser tambem for- _ _ ..... __,______ _ 

tões ~ntre os patrões e o 0-\ dez VFzes, pelo sr. Vargas, perque geometrica, de razão harmonio· l1~htare_. O '!,. O~waldo Aran;l. midavel a da Polollia. I ' , ' .' ,'. , . 

perarlado. _ se elle saisse da prisão hoje era sa e de salubridade moral . Um n~o o conheCia p~ssoalmente..i e· IUllla ,llI11\ ersltllla aggl e-


Fazem parte da ,:ommlssao pala ser de novo a petécâ dI] ex' encontro politi.:o com o sr. Ar· di ao coronel Khnger que ~Ies· !1ivorcio no llru ua 1 (lida por colleg:as 
os srs. Marrey ,TuDlor, Carlo!> , presidente do Rio Grande. O thl1r Bernardes, é uma aventura se ver·me uma tarde a O JOR· - Divorcio absolut~-C~nve~são de anti-semitas 
Moraes de Andrade, Berto fan.tastico malrobarismo do sr. Gc· quixotesca. Tan~o. poderá sahir NAL, e pul·o em contaclo_com (~ desquite em divorcio-Novo casa- BERLIM, 17 _ Os estudan. 
Cond~, Oscar Brummond,CGs. tuho Vargas chegou a ponto de um estado de slllo pela ordem sr. ~7110 Franco e o ~nt~o se mentu.Solicitcm informações gra- tes anti.semitas da Univcrsi. 
ta .Dias e Machado de AI· fazer.se passar até? dia 3 de qn~l1to uma barricada revolucio' cretano do interior do RIU. !,.Jran.de. tis ao sr. f. Gieca Montividéu ou dade de Berlim aggred,iram 
melda. oulubro como o anlO da paz, o nana. , Quan.~1I \I sr. Getulto Var- aos repre~cntantcs no B~asll sr 01- uma 'ma collegn judia, delxan. 

. - .. «Iordo protector ::Ia ordem, elle Uma marcha com o sr. Getu· ~I\S ve..! ler a sua phltalor' DEROT. r~o. Gleea· Caixa P0st~1 do.a muito maltratada. Duran­
~ntre"lstado pelo . DlarlO. da que, á surdina, lograra lançar lio Vargas recorda a placidez de lUa, "rol dezembro de 19~9, 355/!:São I aule: ou ,ao sr. Voln~y te a aggressíio foraUl dispal'a­

NOIte., o sr. Marrey .Ju!1lO•r , dois patriarchas das instituiçõl's, uma vial-!em na companhia do pergu~tou ao sr. João Pesson A. Glcca Avemda R!o Branco, 133 dos varias tiros sem cOllse. 
~,:claro~ que .a commlssao I~ os ~rs. Bor~es de Medeilos e Ole. escudeir~ dC? Hida./go. P3:ece q~e m. o n~rr~u. porque el1e Sala 17 RIO de lanelro. quencias. 
IDlclar, ImmedlaÚ\mente,o tra gano MaCIEl. no~ subtellaneos que elle Jamais pora em ri SCO não ~I maV,l a Parah.~ba. Os -'-:-.--- - -----'---;- -------- ----: A policia prendeu 1I0ve es. 
balho e~ prol dos tra~~lha. tenebrosos de uma conspiração de vida o seu pelotão. Dos labi os des~li(J os do Cat.tet~~ se suco te~ a a.posla. hra um dos mI' tudalltes c(\nsiderados respon.
d~res, ahm de que as vlolen- revolucionaria. só lhe caem palavras de paz e eedwnt e e ra tndlspel!savd Iboes IlIu~~dos pela sollercla saveis pelo ataque á joven 
clas. e arbitrarjed~des com- Dividiu o seu gabinete no Rio de cordura. E todavia, nessa estar pro~pto para. obrigar o do sr. Get_1I0 Yar!:.lis.. Ijudia. 
mettidas pelos patroes dcsap- Grande do Sul em dois sectores: adoravel simplicidade de :am· Rr,. WuShiDgtOD LUIZ a I·es· O ~IO Gl'tlOde ,ale aqUi era I 
pareçam. . . . o sector pacifista c o revolucio- ponez, nessa objectividade trans· peitar a autoHomi'l d~s Esta- uma not'est~ africana, que ~ó ____ ____._____ 
~ comml.ssão vIsltar~ as fa· nario. Ambos s~parados por com- parente, que Drolundeza tragica d~S IIb_el'aes, O sr. Joao Peso produz.la l.eoes. O sr. Gelullo 


brlcas, afIm dc avcrlgu!lr a partimelltos estanques, e o paci· e tenebrosa! Nem João Alberto, ~oa aao concordou com o é a ~rllDelra raposa do pam· MISSA
t 
situação de cada um , eV:ltan• lista não sabendo nada, absolu· nem Juarez Tavor~, nem Siquei· plano armamentista, sobr.etu- PRo E uma raqosa tão es~cr-
do o esb,!-lho d?s operarlOs e lamente nada, do que fazia o ranCampos, que viveram 8 an· do porque era um terr~vel ta que as uvas que andalam Lauro Marques Linhares 
algumas I!ljusbças para com sector da COnSIJiração. -O 1001 nos nas aguas furtadas dns COI1S· avar~t1to eom 08 dlnhe,ro~ ve~d('s pllra t?dos os papa- ê familia tendo recebido do 
011 industrlaes. d'ordre. era despistar, para que ' pirações, seriam capazes de ur· publicas .de sua terra. vela da cochllha, Ilmadure: Rio de Janeiro a inlausta n"ticia 

Este, é um pont~ mclin~ro. surtisse o mara\ilhoso lesultado dir o plano que elle concebeu e Por ohl se vê que se, por cel'am,. como ~o eücanlo 60 do fallecimento de seu primo e 
80, porque, Sf1 h:;. mdustl'laes que vimos na execução do plano realizou, para despistar Deus e um lado, o sr. Getulio Varo para St, que ameia teve a SUo amigoDr.OctaviodaSilvaMafra 
que pe~pre~m to~a. a sorte subversivo. Despistavam, crentes, todo o mun~o. E' da ponti,!h~, gas, ~e ar~ava, ;>eosando ,re- prema ventura de os ~olhe~ v{'m por isso convidar aos seus 
de arbitrariedade.., J~pune. sinceramente crentes de que não esse conspirador de qualtle.' volUCtOnarlOmente no des.en· a ponta de esp.<tda, p~t a Jun parelltes e amigos bem como aos 
me~te, outros ba q~e tem pro· ia haver no Rio Grande r~vo' Sendo o ma~s 'pacato e dis~ipli. l (~ce da campanha preslden- tar uw collorldo .gauc~o ,á do fallecido para assistirem a 
cedIdo COP.1 sl~cerldade eque lução, mas antes adhEsão, (os nado dos mllllstros da preslden· clal, .p~r outro a sua tacllcll vinha da sua ~Iorta. P(.~se- missa que mandam relal sabba' 
reduziram, ultlmamente,o~ sa· SIS. Simplicio, Pa;'n. Pennafiel e cia transacta, acabou por melter CODsl~tta em desarmar o ad- mos nos tropbeos do c~rro do 22 do eorrento mez ils 8 110' 
iarios, pÜi'que IIUIlII Ialll'lcas eutros. Conspiravam, diligindo o no forte de Copacabana o sr, versario, graças a t:ima unc· dt' tTlUlUp~(J dest.e Ceb!u' vell ras da manhã na 'Cathedrai 
estavam passando por situa· movimento os srs. Oswaldo Ara· Washington Luis, oc:upando· ç!!.o de pacifismo que illudia turoso: diHB PI'PRHlentes ven· Metrnpolitana ;m inteAção ao 
çl10 difficil.. Ilha e ColI~r. Sabia da marcha lhe pacifiea~ente.a cadeira. Em gregos e troyanos Duas se· cldos, e muis.o sr. ?erDades eterno desca;ço de sua alm~. 

Dai a. :l_ecessl.dade de. ha· dos aconteci.m~ntos um grupo de 1927,.quem lmag!f!ava.que o sr. manllll antes ~e edtalar are· e. o sr. Ole~arlO MaCl~I, meto Antecipam os seus agradeci-
Ter mUl!O criterlO no pUDlr. elite reduzidlsslmo: os srs. João Getulio Vargas vtrla por na ca· volução, o dlrector da um tidos ambos nos poroes dI' inentos aos que se dignarem com­

• . • ' • ... . Neves, Mauricio Cardoso. e FIo' deia o ~eu querido pre!-idente? dos grandes ba~c.os d~ Por- uma consp!~açll.o para lev,al·o pare~er a esse acto de caridade_
A.s 	,Exmas. F-cllnlh(l~ res da Cunha. Os conspiradores Sem Jamais perder o seu som- to Alegre~ . pohhCO : !DUma- eOlr~ escopdas e espadas . ~ ,_____ -- - -.-- ­

Quem precisar de UOl uom agiam como se estivessem pro' so ~onacheirão, r~cebendo !odo mente , ligIi4o-".ao sr.. Getulio cadelru onfle uenhum poh~t- -\lende-se fi ot>m _~fre-
conjuncto ,musical. é s6 ., dlrl· movendo um movimento por con· o dia o general Gil de Almeida e Vorli/os:\mepropuDha .apo8taf co., rlogrunden.se . Illé UgOl a ·....t, . ,<~ , • • ,u,ez lida .. 
ii~se , aoCllfé>,São ..Jorge. 00 ta .propria, sem a solidariedade lendo com agrado os discursos dll. coolo. CODtt'a um -q~, o teve • opportt~llldade .de se. pensa0 \: !,~,.mlIi~,., ' a rua Jo:". 

~streito.,e ~' tratar com sua dogoverilodo Esfadol nem da paciFistas do general Paim Filho,~lo Oreude .ena COtiSe~~a~ lIentltr, MllobmvtlL·épu:tnpa" 1l0 d'lntOt:.no , 29 ~obr~do._:, A , 
' fá ' rletaríu '0 .Olgarloa JIIZZ Brigada :, Militat, e isto é que o sr. Getulio Vargas, callnamen · do d Olro li paz.. TIve. peDII ra o ~r . - Getul ls Vllrp:(li'. tralar COIII '.' SUI!.' proPrHltarill,
8ra~'Ji,~i;>:~ > Idesm01~iza.,vaarev..?luçllO ~ >.aotte, sepreparoul' como 11:11 411' '(lo pMpOa.~t. e Dlo 100.1· ÂS$u CHATEUABRJA.ND Da metro" (I O .o.. 

_:~j- ~}~~t;'~ 
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(4) o FSI'AOO ' QulDta-'..... li) ã ... 

Poupe. V. Excia o seu dinheiro•.. 
Não se esqueça de que o seu carro 

lhe dará magnifí~o resultado si 

começar, hoje, a consumir a noya 


) 

é o melhor 'r e­
- " médio par'. 

cómbater as . Tosses. 

Brbmil desentópe os 
pulmões. tólta 

"G.ASOLINA 460" 
o Calan'bo e dê ber..-eatu. 
8romil é de ~ande ef­~' a ma\s ttct\Qm\ta f'.u.cia c.mtrá 
o. ac:ce...n~ da Aatha.a • 

~da Cxjuel-ucbCl.

j\, ma\s Sot\e ~t e111tosiQ ta~\~a 
~ ------------------------------ ­

Em vista da sua ~.rande economia, ~ UM CANCRO SYPH!llTIW NO.N~o IZ 
supprem-sc, actualmente, 

com a "-100", todas as empresas de 6 ANNOS DE SOFFRER 
omnlbus da Gapital, do Interior, ef~U8r~o Horo B 

~raDde párte dos autos de 

lHSTHIBUIHOR FlorlaDOpolis! 


Rua' :João ,Pinto, 10 ~ 


S 
)'t 

)lr X>Af)i:X).Cl 

Peitoral de Angieo 

Pelotellse 


o b bil clin;co pelcMn ~e c distincto secretario do dou­
to Ç~n!ro IIkdico do Hospital da Santa Casa de 
Pelotas. dT. franrisco Simões Lopes. asSim expende sua WOLmlA! RIISopini<lo, aCl·,ca do .Peitoral de Angico I'elotense.: 

IlImo. Sr. EduanJo C. Sequcira. ~1OflP,.s::Zh~L'7Urff\
Os resultados int qu ivocos por mim constantemente ob· o. m. tio orriol1ltllito

tidos com o .Peitoral de Angico. , preparado nesta cida· ~ ineamllicloe pela
de sob a vossa direcção, levam·me C"pon!.1ólCamcntc á pre "'!unS. 48 filbvem e o­
goar a. suas virtudes therapeuticas e a a~onscllm·I'J con­ ~IitCIII""lISIIneWfV_
liante em todas as molestias do apI'arclhn re;;plratorio ... ele dIvwaos or,_

acompanhadas de tosse. Sobre esta, a s,,~ acçJ'I eXerce·se Pertlltbada .,. fvneçIo, o abaixo-assignado mofaaor , dOa T apes, MlIIlidpio ~ 

de um modo tão c!iicaz e prompto, qu{:nà" ,.,. d::v~ hesitar .s produetoa que dniAm _ Pelola., ESlado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'esle relatar­

em prer~ri·lo a qualquer preparado congl' ''<:'~ extr<llõgeiro. .!iminad08. ",o ~ ... \'00 uma cura exlraordin.ri. que obteve com o famo.o _ELIXIR DE 

Apreciador' das suas qualidades balsaloicas ~ 5~dat iv as , ~ .... torre"" rirftl8o­ NOGUEIRA-, que V. S. em lão bô. hora descobriu. 'Solfrendo et.. 

estou certo de que o vosso excelleute • Peitoral dei An­ lDria 'produzil!do CCfMI iR­ duranle longos 9 annoS de um cancro syphilitico, IcoJoípcrddo todo
gico- ha de merecer dos meus collegas a mais largz. vul· nariz, parle do maxilar superior, amygdalas e muco.a da B....ut. e::~~c1~,.::garisa~Y~tas, 2 de Setembro de 1922. tnc~ d_a de e&be~ lendo e»gotado para a minha cura o. recursos da sc:iencia me<lica. con­

(Firma reconhecida pelo notario Ao e .Ficher). wiIIa lIIJa • com Mio claé-
II '''gui, depois de longo .ollrimonto, curar-me com o uso do llraade . de­

... ralla ........ APPdi- 1 purativo do . ans:ue -ELIXIR DE NOGUElRA- , de vossa prepar._Exigir O PtitIrII lIe .... Pelltetse 
te, -.ço , ....J, ln-iIaçIo <;ão. A doer,ça cruel fazia progressos assusladores, quando comecei. 

Licença n- 511, de 2&-3-9ü6 1ICrIOR,*' lazer u.o do podero.o remedio.cedendo aos poucos alÍ' qUI! hoje Braça,. 
Deposito ge131. Drogaria S~EIRI Pelota" Ia ao VOIIO podero.o «- •• PASTILHAS RIN!oY Deus e ELIXIR DE NOGUEIRA. eslou ra­

, __li••~ 'UNI • ar._tGA) dical " completameole curado, causando grande admiraçãO a lodol que .d;mR;~~Z~~~'E~r~Fo~:n~~~~f:: &H~~k:'inlf'ac.,AR~~~ 510. unICIs qu. comba' me conheceram em lao desanimado estaáo, devido a gravíssima moles­, 
..... _mcslasm~1i!lO Hom &: Oliveira, Rodolpho pôn\o G:lLuz, Vlllv3 Chris· _ toda ..,..rmça. lia que m~ i.. consumindo. E' preci,o acerescentar que IOU pobre e 

tovam do! Oliveira. Em Jtlin\'iIIe: Henrique j ord"o &: C.• I 
etc. Em Pannaguá Alberio ytig;. di eia., etc. · ,. PASTILHAS R'PlSY ~~rd!e t~:;~ ~~::m.:~t: :~h: ~~~~:,a:e J~·~:~t:do~xr..s:a~~:. JqO­

~.!IIIXiII...... 
~dos""l"'.1a_ José Maria Pereira d. Silva. 
..... Ii1npand_. cIu ....,.. Tellemuoh. s: Setembrino Chagas e Tbomas Costa. 
nua • li."..... dH inlo O . ELI XIR DE NOGUEIRA- do Pharm.cculico-Chimico 
~ pwatIndo • ptC' JOAo DA 51LV A SILVEIRA é o unica de graa</e consumo c que 
.....çIo • _ 8" pouco é eoconlr.do em todo o Brasil e Republica. sul-americanas. 
........ todas 11 1dId...
_bce .. _ .... Pud~.~ros J alltl-NyphlllUco e noti-l'heuma-

J: y ... . lIIi to4II • tlc~\-Grallde depm·utlvo do sangue 
,~ ----- ---_. 
_ . . .........cToa ",IIIUI 

IIUA L'-'AOI. 10 _ .. 'AV\.O . A sciencia por seus mais 

.... • !LCll/I" In,,,,,cquA C. 

autorisados representante. 

O talenloso medico e competente b,clerealogilla, cIr. Ap.. 
Maciel. lormado pela Faculdade cie 1\'I"dicin. do Rio de JaDeiro. ex­
interno do. ho.pitaes d. Cruz Vermelha Francezo, L.riboiliér" e Vai 
de Gr.ce. de P.riz: ·AUe.lo que o GALENOGAL. do dr, Frede. 
rico W. Romano; é um preparado eflica, nào lom..nle no trat.mento 
de ul':er.s ' yphililical e ao rheum'lismo em .ual form,"; como tam­
bem em outr...lIecçOes oriund•• da impureza do ..nQue, teado .in­
da • recommeô,dll-o a .b.oluta au.enci. do alcool. lempr. peraiciOIO 
e prejudici.1 '01 orlluilmol. No .!Iect. o cllomaao aem os ialesti· ' 
noa; podendo .,,, 1I• • do indefinid.meDI~ DR AVRES MACIEL (Firai. 
reCOllhecida. 

Ornai• . • con.el~.do depurativo e looico. do ..ngue .9ueU. , 
que os os medlCOI mal. recommendam pel. eoerll,a de I.UI ell••IOI, '; . 
o GALENO~AL porque nlo s<>menl. deslroe rapidameale a 'YPlüIit ~ 

Iherdád.. ou .coatrahida m.. tambem elemina O rheumalillllÓ comlOdoí '­
'.US .chaquN • mftrtyriol.. • . L<~F 

I
 O GaIenogaL.:••...:.. ci··•...c..:•..·.lih;~·.. •~Ii=~t.: ':;:~dt:Ef.
r:= r:da. Rc~:&)~~~~~S c.:. p,t-Kia.. Dropn.. do ..... 

1 Am. - Apr. D, N, S. P. - N. ~1I-2-10-1917 
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A' ~ rua João -PiritcJ_Íl~ ~i 
-:tt:~ ­

Ourante\este'mez offel'ere ~~ sua.disnnct& fr~ue~ia. 

com -um formidavel sortImento de mercadona 


, - recentemente!cheg;~do, preços. G<.Ie 

jamais ioram vistos . _ 


Damas, a, ~uir os preços, de. al2:uos artig;9s como 

seíaHI: Sedas 


\ ­
Fu\g1al'ante de seda estampado, ultima -moda metro 25$000 

F.lgllreote de seda liso com l,m05 'de largura· » 19$000 


»Se4a mongol o artigo liso-mais em moda • 2OSOO<i 

Crepe geollete Francez em 10 cores 12$000 


16$000Cac~desetla 
Crepe marroquim liso artigo conheci!!o 9f500 

Crepe gloria em diversas cores .» 12$000 

FI .. issima seda Franceza para camisa em lindos 


pBdrlleS- . ' 16$000 

Meull6~line de seda bunca. para camlRas ou com­

binaÇ10 » 18$000 


Tecido iinos 
Finissimo linho belga legilimo em cores metrll 4$800 

'Alpaca de St:da em cores modernas 
 4$000 

Opala de seda em di.,ersas cores 4$000 

Alpaca de seda estampada em desenhos moder-
 Manter o habito antigo, de-pedir-qualquer oleGl. é o mesmo 
nM » 5$000 que· egualar um auto movei moderno -com um de 1908, 5$800Oorgurl0 de seda 

2$500 quando qualquer lubrificante servia. .Cami;raia . meio iit~iiü i:iii ccn~s 

Opala SulsSil legítima . ~ A. The Texas Company acomRanhando a evolução do 

Velludo broché a phanlasia artigo propno para » automovel, offerece um oleo puro, altamente refinado e12$000Verlo » filtrado e perfeitamente adequado ao seu carro:Velludo brach~ lis& 10$000 

Jersey encorpado em cores modernas 9~000 
 TEXACO MOTOR OIL dourado e transparente.' 

Sedinlia lame em cores 6$800 Porque não acompanhar o progresso e pedir o oleo pele 

Crepe inglez prelo e branco 4$400 nome: TEXACO MOTOR OIL? E • • • .
Merinó preto do melhor artigo 2$800 

..lCrepeegypciano proprio p,ua.ldmonQs larg-Imt » 4f200 Para completar a efficiencia do seu Qarro, 

Cr~ eg"peiano para kill!0no~ l_arçura 79 eel. » 3$000 tornando-o verdadeiramente um vehiculo 

Voai chílom em cores an.go fIR1SSlmO » 5$500 
 moderno em força e velocidade:: 
VoaI chilom com seda e a phanlasia 4$500 

5fOOO _ - GASOLINA TEXACO 400 -Sedlnlta amerlcanll em diversas corres 
PARA O 


Possuimos um formidavel sortimento de voaes FORO MODELO A 
 Fabricado por 


estampados desde 1$300 o metro TEXACO 
 The Texas Company, E. U. A_ 
1:1...... Distribuidores no Brasil MOTOR OlL F 

I'inlssimas colchas de seda para casal • lima 52$900 THE TEXAS COMPANY (South America) LTD, 

Colchas Matarazxo pala callal em todas a6. eore~:. 14$000 

Colchas brancas para so\leiro tecido em fustão • 8$500 


.• 'Jogo completo para quarto com 11 peças • 52$000 
Aloalllado de linho branco todo la~r3i1" lar&u- » 

ra Im.5(j metro 1?$OOO T 'E
Atoalhado meia larcura lm,5O » 6$200 

Atoalhado branclI e em cores lal«ura lm.5O » 3$600 

Linho branco largura 2m!; arti«11 conhecido - • 12$000 CASQLINA - MOTOR OIL 
CrelODe lapa a melhor artigo larl[.. 1mSi 4$700 
Cretone lapa largura 2m 6$~1---------------------------------------

Murim mlss Libano i,u81 ao txlranl[eiro Pc", 24$500 

."rlm Sio Jor&e artigo sem goma 18$00() 

lIarlm Lydia marca conhecida (Rtrclame) 23SQOO 

Alyejado Virgem plÇ<l de 10 melros ( o melhor ~ .3;'tjlI:.....wr.s1i~C'O. 


Oit· 1lSJ:;OT",no~ 
QôlCClN'fAL~ - •

artigo 11$000 
10$800t::~::: Õ~k~~~ra:!l~~c~:u~~lIm~onheCida _oa Ta::'::'1'~~:a"'.-·~ 
8$500 


Panno para colchão lar&ura l,m5O (Pechincha) 3$800 
 --_........_-­

Chltlo eslampados em desenhos modernos lf600 Aw mãe-. q'Ue .",eme=t~' 


14$000 • FX_M f~r".lftCQ~ Ma aa.
~ 8:::::::: :::: ~~~Iar Duzia 6$500 

Tricolines, Zephir e Brins 
fioilllRlOS tricolines de linho e seda em 


bellol padrOel metro 
 vfTAMffil 
TricoUne de seda America padrão de seda 

~::::: :: =:: f~:::~ô~~I~~a~~~h~C~~~ ..-.--..-.....-.~. 
~,.... ........ "'••ClIf!I'""ca ......... _~w... r 


Trh:oline de seda. Paris artigo superior ~ ........ Mn'~"".. ..&a .... ~I.~ 


Tricoline mercerlzado ~m cores garantidas m-:;:.";a~,:,:-:::.=t: ~~~~ 
Trlcoline de algodlo em cores firmes 

Zephlr inglez legitimo ~i.t:'~~~~~À~~::6?~~ 


IO_'CO •••• '''YO' ; ,., ­Zephlr nacional em cores firmes fO:»ICO eOI .UleUL••• 


Zephlr America em padlle5 modernos 
 'GJtI.O .0 colltAçAe. • 
••••co •• C ••••••• .' 

Flnlsstmo brim de linho creme para ternos corle 
' ••ml, ~ , === Brim brinco meio linho -para lernos 


.rlm pardo colteglal do melhor anlill 
 sI= ~~ $-a 
- - ! a:l~T~I.~!:{::r~~=.•I:==e::Armarinhos e ""-rtig;os para homens ~,,;==-VJ!;:!~~~~ ........,;.::-.:.::.-:. 


Camlsa,de: tricollne- IIIKleIH 3.~-=-\tr·.ú.'ô'~·.tr=::=':":~Y::·_~
COl'eiI (Reclame) uma 1~ 'WCIIt'A .... ........a. atIItIICIM'IAI


Camlâ, detric:ollne Reyi arrit. multe te­ ---_. DROGARIA-. B 'APTI8Tk
13$000 ... 11....... -.-.-_ ... _ 

13$000 ' ~·i ~=·de zephlr com allmat'es de seda : .. ........,. ___OiDalpa ., 

Fliílsalmas comblnaçOes de Ornatal a lençM » 11$500 

Mell. de seda de fio duplo, lindos padrt5es par 3$800 . 

Meias 1111 de escoeia rajada. GranJe moda' » 2..wO

Cintaslde, seda· - • 4$000 

~.\tJPO pyramlde inglez duzia 16$000 

Uriço& tiranc:M melo linho 13$000 , - --- -------.-----

CóUilrlithos de' puro . linho um 


Oro=~ 

2$1)()() ' .-. !'aIUda, LJmpbaUcal;,Bacr:o,~ 
. Armarinhos 'I..'!J: tiA lti 1 __1 s..brta'" de superior Ieda com cabo volteade uma.- 31$000,; llAéll cáa OU U1NIIICII 


s..bfIallu oo!!i panno lIuperler I2tQOO IOClIoAWD .. CI~ 

SO.brt..... ' !rI (fianças com tecido I ,hantasla» 88SÕO • :............,!l'O -.11-':::",:---,.:

CMcat. Jlponezas Duzia 9t09O .- ...... ~_ aI H . .... ~ _ 

C.....n " tfisi~lmotromo tom alça um~ 23SOOo _ ............ -.;.--........

ean.e.4e coa.. • I"""" S.......... .. _.. ......._....... 


0 ' . ' ''01 ' IlIatÇJo de . _ Ire MI. plr. o a_cr·a- ===-"':=-oo-=~a;:t*"':':-~i:-:-!' de ... . ele M'I qtc .1Ia1llOl"..-.so por prefCII ~~.~~..~_ ~ 
I 
I Restaurante Bom Dia 

Approv~t .. 1a&« ,,0Ih0 q"'pr.. par. li prold... I . &" - ..... _ ... . .. _ _ o -'0." 

.... ~lIlrta'o ."u'.rl_ ••• f' ''" u&1lI'" t por pr.ço. ~-:-~~..~
k::_ . .............~._~__ .~ Commtlnica a sua distincta fresruezia que:


continua t:. funcionar durante toda a rtoit(l. CASA a-URA r.--=-~.:;.=.rf=.s:::-·--- Terr, sempre e a toda hora reteitõo a ltCn), 
~UA ;roAo PXNTO N - e ....-...... - ............ ~ e pratos especiaes ao ,oslo do freauea. p~ 

N. I . - Dar... " _ _ •• "lIIdu ..1o r.... I.da"n - ~--:-":=:;;-w,M:.,,iIt. parado por cosinheiro babil e competente . .... enl""''' ......... _ .. _......... 
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E I - d 1·E3E3~~'1I1 111 li~ S II • I Mzmilestaç80 dls- I ta· . i' )(~..o Q . s e I~ ' Vidis'ô<cial Q, ~=adas a:elfêltt ala ~ solvida pela polida .'1 II~ncl Plra ICO~1 
g-o.M'fl,S.S I~ CI d ~ nr "'" n"'~ ~ montada I f ' 

i: f aE:3DD I ' .aoe::a-- 23 r (URlllr '" t.I;ãdre., 17 - o corroa- gazo loa nos 8U o anIS . 
- No proximo dia 23 realizar- pondente da •Excb-oie ·re-


Grave. accidente numa I-AZEM ANNOS HOJE: se-A no visinbo mu~icipio de legr:a,b., em Varlo.,la aDDUll- Walttr Crtlcblow 2lOI9-P Strf'tr, Wb.atoa. lU U 5 Ao 

avenIda pal!lis!a -:- Um Sraf~Maria das Dores Wohl ISão José. uma mal!ifestu.ção glll Que a policIa mo~~da I1rou pateDI' dum ecoáomlndor dt ItHolioa. Aa ;a.i.i... 

IIJ~1 io t: dOIS le.ndç.s f! Rosalina d~ Oliveira Magalhaes'l em regos!Jo pela vlctor!B dA r:: dUem~~:i~~:t~~:!:!a :Ué .;~ ~!,".1\F.nt"A tt~al.. ,"".."to"'o ~Xtl'lOrdlD rJ:!:•. ~~ au4oGao_ 


O 3 9rupo de ArhnJ~na de Stas: Mana das Dores Lima revolução. . .. li lomerllrum' em fr'ente -da' y~11 ~rd do 00"0 lIlod.lo o r.ndllll#lolllO ~ d, I «-1/10 ... .0 

Campan!1:!. que tem sua sede na Dua,le e l1Jiza Petronilha da No mc~mo dw no dlstrl~t!> I gg ' 11 • I II . .. ~ d m!lbu; .DOI IJIltlNI modulu For/I (: d. I PUlo OI" 40 1ItI. 

cidade de Cachoeira, no Estado Silva. ' d~ EstreIto daquelle mUDlCI- .eguç o 11 em, protestan o ·lb,a8;<D~8 .· aDtliOI lbod~lol F'ord ~ d 46 mUIaa&; 011:,.. .n­
do Rio Gr::mde do Sul, chegou Sr~: Virgilio J~sé Garci:l, Oc- pIO .se realizará ul!l grande co· licnnlra o projec~o all:m~o ~~ cas .. d ". a IJ2 de"a Yl allltem. .....re~bm
no dia 9 a S. Paulo, sob o com· :avio de 'Almeida Machado c miClo em que serao propostos n?~I.exar o corre or ~ u o o ~CIUC(t:S!l.() ·cs". mo e/o-. que ~rullm de 6. 30 doIbIra 
mando do capitão Henrique C~I · Antonio felix da Cunha. a mudança do ~om«;l d~ uma . 'cçá Edm ~~Dlseqfulenchi Ida (moeda .al!;lerlcana) . dando um lucro .011 &l'ea~. d. 100 a 

.seI. . rua e a do proprlO dlstMctO. '~ . () a. pu c.. I1IIram e- 400 por cê.nto, 

, Ali,aquella unidade recebeu '. Via'antes EI!l São José pretendem os rldlls multas pecaoas. .0 8~; Crllcblo du ,a a~nh.' d/atrlbaldare. u.
q
ordem de aquartelar parte n0 Checrado elo -.Ann!. encon- manifestantes mudar os !,om.es ; OaUlia de DW d fp.cllment~. ganhar11o <mensa mente~de 250 a 1.000 dOlll.ra

Gmpo Escolar da P~nha e par II tra-se ';;es.ta ~apital o sr. Martin- ?oacd~!l á Praça e ao JardIm ' '" IUIIIIIPI I Escrever-lhe hoje" mésmo ~iu~!,~gl~." ..ao endê~ço acl_L 

te no L}'teu BernardinO de Cam- ho de Haro alumno da Escola ' . I 88l1li08 o "0'" 


.. 1'05, Que fica no mesmo bairro. d B 11 'A' t • Para fallnrnes:ms reuniões 11 , Nome 
• 

.. , 
.Mai~ tarde, o capitão Celsel e e as r es. estáG inscript08 diversos ora- Noticla.se que o aviador Ri­

fOI aVisado, pel~_ QlIa.~!el Gcne-, Acha-se nesta cidade, os srs. dores. ~eiro de Barros não fará ma- Endereço 

ral da ,~a. ~e\!lao Militar, ~omlJOãO Kusanach ' e Rodolpho fi- . _ . . 18 sua .prog~tada travessia ~ ---------- --~ .....
.- . .. .. --- ­
s.éd,; ~c_!a ("''plfal, de . ~uefd~v~ c!~mann, ~c.spectivam~nte! pre- Capltao FaJcomen llerea ate PariS, porque ven- Cidade . '_ . 

~~ald~aR~1~ucbfl.mc~ desuno a C" Ife itos mumclpaes provlsonos de S. Paulo, 17 _ foi commis- ~eu ~eu possante. ~ppa.rell1o _ _ ~~___ _ ___~_____';:'" -~ 

• . . I~· . Blumenau e Brusque. . sionado no osto de tenente co- Margarida» 110 mmlsterlO dR O t - d' • ,,,.:~, . 

Para ~ trans~o:te da tropa ale .- -. - - ' I ronel da for!a Publica do Esta- Guerr~, 'por 250 co.ntos. por ~mons l'açao e IAparclmQn:la da 
a cstaçao dn No. te, fOr:!m PO$- C.... nfro Popular I . . , ' ,. . _. . occasl110 da dt'fenslva lellB- dus d ~ , ~ g ..,~.. 
tos á disposição de seu com- ~! id~ li ~apll~u ,do exe,clto,Olym- lista antes de 24 de ou lU "" agra O a um Central ~no ras'l' ' 12

~ mand.ante varios camillhQes. da EJ11 homenaO'em ao sr J piO Falcomert!. bro. ' - matutino carioca I . : . ~. ~ I 
Prefeitura. Tres ~ destes partll~m _' _. ": . '1 .' O . B' ,. ,. P?r me~lda de eC:0)J,?Dlla, 

para a rereridaestação rebocan' gt:fit:l ai govel nador t: ao I A' . d Cel Vldal R ,SI. apllsta Luzal do a duectorla da Centi'al do 

do carrclas. Seguiam-nos outros dia da Bandeira memona e '. amos evita um ataque popular Bi'a~il resolveu i'dIuzir. l ­
carros, repletos de scldados. Conforme notici~mos realizou-I Emile Gentt'I Segue, bOJe, p.ara Lages o ao «Correio da Manhã~ medlatamente os serviços ' a 


Em frente ao prec!io n' 1.170, se hontem no Centro Popular sr. C(lro~~l Vldal Ramos, Rio, 18 (Condor) _ Cerca cargo da sexta divisA0, rela­
(,a avenida Celso Garcia, veri!i- (lma festa em honra do sr gen~- Um soldado francez, que au- cl1efe polItIco daquella região. das 23 borlls de hontem, o tivos á consti'ucção de '(pro: 
cou-se um horrivel desastrc. ral Ptolo'11eu Assis Brasil, gover- . gmentou em mais de meio mi- S t d d' - d chefe da Policia, foi scientlfi- longamentos, restringindo o ..i... 

O aulo-camiilhão 2.244; dirigi- nador civil e militar do Estado : Ihão de kilometros quadrados 0I eQues ro a e Iça0 e cado de que numeroso grupo num~ro de engenbelros ao 

do pelo mO!l'fi~la José Emilio e em homenagem ao dia da i imperio colonial da França e que uma obra de .Jean Gontas de pessoas se encontrava na rest~lctaI:1ento Decessario ao 

de lima. rebocava uma carreta Bandeira. Imorreu em relativa obscuridade, Roma, 17 - A exemplo do Avenida Gomes Freire pro- serViço, com uma economia 

que continha nada menos que O programma que fúi variaáis- · vae ser rehabilitado, afim de que Que se fez na Inglaterra com a ximo ao predio em que 'runc- mensal de 16:800$000, e pro­
17 g-ranadas e 7 'shrapnels" simo canstituu uma verdadeira Ias novas gerações francezas pre~- edição ingleza, as autoridades da. ciona o .Correio da Manhã. ceder á revisão do pessoal 

carrc~ados. hora de encontro p.lra os que a ',tem homenagem dO nom.: de Italia sequestraram a edição ilali i e que ~ra intensão dos seus diarista de escl'iptorio e cam~ 


Rodava esse vehiculo com boa clle assistiram. Emílio Gentil. . ana da obra de Jean Gaston-: componentes levarem a eHei- po, sendo jA prevista uma 

~!ocidade, fazen~o saltar aqui e Na execução di'1 p~vgramma Gentil occupava um logar de it~titulada -O ultimo dos Me- i to uma demonstrução de de- economia de mais dI; 10 con­
a.l~ a carreta,. deVido ao m~u es- tomaram I?arte senhonnh~s da destaque enlre os mais corajo- dlces·. . ísagrado áquelle matlltino. tos! tambe~n mensaes. 

t~~j(, da pavimentação da via pu- nossa !>ocledade, um conJuncto sos exploradores francezes. foi Segunda a -Tnbuna. o autor Para o local pal·tiu imme- .-I.!ém dISSO, quatro enge­
bhca. . . de musicistas do 3' Batalhão da devido á sua habilida,le, arrojo e, e o editor compareceram peran- diatamente o dI'. Baptista nhClros, entre O~ mais com-


Em dado ~omcnto a carreta Reserva da. Brigada Gaucha ': a conhecimento d.a ~frica, q:re a Ite o ministro de Florença para Luzardo. fazeDl~o-se acompa- petentes, for~m_ aproveitados , ~ 
tombou. OuvIram-se estrondo~ banda mUSIcai d;: Força Publica França conseguIu hgar as suas se defenderem e allegaram que nhar por varlOs auxiliares elI! outrl!-s DIIssoes, em vagas 
de granada. Estilhaços voaram em do Estado: possessões da Argelía com as a obra era apenas a traducção de seus. e tmpedlm~ntos dos antigos 
todas as direcções altingindo as O, acompanh:.mcntos ao pia' longinquas colonias equatoriaes, um volume impresso na Italia La chegando, o chefe da serventuarlt's, que aguardam, 
habitações comprehendidas num no foram feitas pelas senhorin- do Mediterraneo ao centro dOI' em fins de 1896. Além disso, Segurança Publica man- afastados do serviço, o resul­
raio consideravel. Houve instan- has Gilda ligocki, Ic!éa Vieira e continente ncgrü. na traducção tinham sido supprj, dou um dos seus auxilia- tado das investigações e se­
tes de panico nas proximidades Celeste Brindon: A primeira parte das homena- midas as passagens que pode- res entender·se com aquelle rem realizadas pela commis-} 
d.J local. Em toda a cidade co- Os sr. gen.eral Piolomeu Assis gens que se preparam ã memo- riam ser julgadas immoraes. grupo que era constituido de sã;) de syndicancia nomeada 

meçaram a circular boatos ater- Brasil assistiu ao recilal acom- ria do grande explorador com- ---~ .--- ---- cerca de 300 ~'essoas, afim pelo governo. 

radores. logo porém, a calma panhado de diversas auloridades prehende a construcção de dois Vcn.le se ~ de solicitar não fosse levado • _ 

voltava aos espiritos. Os mais estadoaes, federaes e municipdcS. mont;mentos, um e'n Bordeus Il U - a effeito o attentado. Armas e munlçoes 

timidos accorreram. aquelle, . onde elle morreu em 1914, e~ Uma Mobilia de Jacarandà na Attendido, o dr. Baptista roubadas 

p~nto d~ via publica. Só então VI~Ja DnSPOI'íva plena mocida.de, victimado pelas rua Con~elheiro Mafra n' 104. Luzard,? .regressou á Central por commun· t 

fOI posslvel arrolar as conse- U ij doenças troplcaes e outro na sua de PoliCIa, sendo acompa- u: as 
qJ.lencias das explosões. Verifi- I terra natal, em Volmunster, de ' Nova oflensiva dos com nbado pelos promotores 'da T Otta;-ra, 18·0Annunciam de 
CO li-se que haviam explodido 3 Futnbo'l partamento de Moselles, no nor-I . - manifestaç110. oron e, no ntarlo, que e.s­
g-ranadas e 2 'shrapneis'. Uma . "" le da França. . mumstas De uma das janellas da tranhando a forte reslste!lcla 
Õ1S rodas da carrela fora arre- ~eahzaram-se hon!em no Es- Gen!il nasceu em 1866 e era I P~lplng. 17 - A ameaça com- Chefatura de Policia, o dr. uppost!l pelos !!ommurustas 
me5Sada de encontro a um pos- ladlo tia f. C. D. ~UIS Jogos de antes de tudo, um soldado e munlsla eSlá loma~do novo ell' Luzardo pronunciou vibrante durante u!D. cofhcto t~avado 'T 
í~s, partindo-o. Os estilhaços fUle~ól entre as c9U1pes dos clubs depois um marinheiro. Os seus cremento nas provJnçlas ~e Ki · discurso, em o qual solicitava com a pollcl", ~s autorl~adel!, 
d~s grJnadas haviam cansado Barrrga-VerdeXFlguerense e Ava- conhecimentos geographicos e ang-SI e Hu-Pch. tendo Sido to a dissolução do grupo. p.rocedendo a rigoroso loqu\!'­
<->.!ml!o5 em diversas paredes. hy e f. C:. X9auchos. ~s longas viagens que reali~ara madas, ~o longo do. alio Yan As suas pbrases eram in- rIto, apuraram que os verme 

A Pnlicia Cenlral recebeu avi- N<;, pnm~lro e~contro, após pela Atrica, inspiraram-lhe a idéa Tse, :nals alg~mas cHJ~des, don- terrompidas, a todo instante, lhos b~vlam roub~d.0 .arm38 e 

:~n da trag!cJ occorrencia. Rapi- renluda pele!õ s~hlu VEncedor o da colonisação, iniciando seu; de foram alv.'=lados a tiro ?s va- por calorosas ovações. mUlllçoes da mlhCla local, 

.):), c:,,~mS:l~~m'5e :lmbubnCl2s quadro do Flguelrense pelo score trabalht,s na região do l ago pores bna?RICOS e amencanos -"Eu vos pP.ço _ disRe o que.fôra abuD1iaut~mente f.or­
e r()r~m d tS lg!1~d.,s s~l~ados e de 4X!. . . . Ch.ad, no coração do continente que sulca~.a~~_~_:~.n~~_r:o. cbefe de policia _ que não n':Clda de '!'~terlal b.el,Ilco

2i.!torld~des p~ra (> pohclamento No ~egundo, qu~ era o pnncl- africano. C t h 1-- - leveis em linha de conta aos ~hm d.e auxIlll~r a poliCIa a 

no local. paI encontro do dia, sahiu ven- on ra OS. P O~p 10ros homens de Minas. Mineiros! Impe.dlr a~ man~festações ex­

I ~ia:,i" . um morio e áuas peso ce~or o Avahy pela contagem de -. _", ~ , SOvletlcoS . Não ti reis vindictas, não ma- tre!1l1stas mterdlctas pelas au 

soas le'ldas. ~X2. Df. Uasco henl'lque ::;ts,kolmo,17 - A ASSOCia- culeis Artbur Bernardes' al_t_or_l_da_d_e_s._______ 

Tom~das providencias que o d'A·I · ção dos Commerciantes de Ka- alma da Revoluç11o!» • E • 


C::50 rccI:;mava, a referida unid:-.- ~,. ...,...,4 .. .. ~. IIVI a nsklona. resolveu apresenlar ao Terminado o discul'bo do xpenenclas CO/R UM 

!!~ eml:>~rc<:!1 com deslino ao ~f1!~&fF'~ N~ au~encia d~ respectivo governo um proleslo con~ra a In- dr. Baptista Luzardo, falou o monoplano gil/ante 

f{iO de J:melro. funce~ollano, as~u.mlu honte'!1 as lrodll~Ção nos mt'rcados mterno.s cidadão mineiro ,loão de Toulouse, 18. -O mono la-


Cine Variedade<> funcc;oes de ofhelal de GáblOete do palZ de ~hosphoros de fabr~- Barros, que prometteu não no gigante .Sp.tta de Unir • 

Su'bscripça-o Ao preço de 1$500 a pl~téa, ° do s,r. general Ptolomeu Assis caça~ sovlehca ~ue são. ()If~rec'- se realizaria o ataque preme- que estA sendo construi~o' 
r frequentado Cine Variedades em BraSil, governador ~o E~tado, dos a v~n~a a pl~~OS Infenores ditado, voltando todos em destinando·se a bater um no: 

. uma unica sessão ás 20 horas, o sr. dr. Vasco Henrique d Avila. aos do arhgo nacional. p!'-z a.os seus lares, em obe- vo recorde de distancia, seno 
Fica ab~r13 pelo ·0 Est~do. exhibirá o bello film .Rostinho AI uma casa a dlencll!- . ao pedido do cbefe de mais tarde utilizado em 

uma ~ubswpÇão elI!, benefiCIO da de Anjo' da Metro Goldwin . • uga-se rua Padre Ro. de ,pOlICIa. . . . transportes aereoa no AtIan­
sra. 1). Anna AVI,a da luz; .\\ayer, com Norma Shearer. lo- ~~'f'f&1!lW' ma Sln.A tratar com ApostoloPas' E assim fOI feito, dlssol- tico Sul, será experimentado
mã~ da senhorlnh.a ~ngela .Luz. well Sherman, Gwen Jee e Eu- ~ choal nl) café do M~rcado. . vendo-se em calma o grupo pelo piloto Doret, que, prova- -.it 
fenda pOr um proleCll1 no dia 24 genia Besseres. JrYre]' a Catl r . numeroso que durante cerca velmente serA acompanhado -;,1%,\: 
e lallcclda nf) dIa 26 de OUIU oro. E' um film cujo enredo agra- .. __ 10 Ica A situação politica da de m~ia ,bora se postara na por Le B~ix, na sua tentativa ' 
~~07t~~~d:À Bezerra ;.~ dará immensalI!ente ao frequ~- _ No dia 22 do fluente, serà Austria é confusa Avemda Gomes Frelr~. de recordo • 


DUm Anonymo 2'000 tado~es do antIgo centro de dl- celebrada missa na Cathcdlal,em Pall,•. 17 O «Temps>, .Iratan- I Id 11 iillll . _ 

J ,J. 5 '000 verso(!S. . intenção à alma do dr. O('tavio do da Situação da .Austna, tte· Grupo de IllIU mllllll 
c'olilrn;-;31io do dia do' Cme~a Ideal da Silva Mafra, fallecido ne Rio. pois das elelçnes, diZ que a ato " 


-Distintivo Verm Ib .50 O popular cinema da rua Con - • mosphera pol~ttca apresenta-se couro na 

. . c o ·000 selhetro Mafra, apresentará hoje Ig . P b t' naquelle pais srngularm~nte con­

JO':'lma,!'o ~. Alfonsc . 2.000 , ás 7,1 /2 horas aos seus habitues reja res y enana fusa. O gJolnete Vaugoln deve' -0- Quaodo, no dI a 11, e Ifadl. 

10aO \,;orrea da Silveira 2.000' o grande film .Pariz de contra- Na !orma d? costume est.ão ré! provavelmente demlttlr-se. Vende-se um com- . cional cortejo do DOVO .Lor4­

--- bando.> E' um bom film e me- se realrzando, as horas e dias pois sua derrota foi completl. e pletamente novo. M:,yor~ pasl'ava p lo (.\,I"

Somma 73.000 ece . t ma~cados, culto ~ pregação.evan- o chanceller Ira'cassou completa- Vlclorla, em , LoDdr qutro


Átt----·t d t ~ se: VIS O. gehca nesta Igreja, á rua Vlscon- mente na sua experleiícia. A' tratãr á rua , Bo- elephantes-espan'lliIm.. , pro­
."\ en. a .o con ra a ~~co- Bablnete de de de Ouro Preto. De qualquer forma accrescen. cayuva n; 69. J voeatldo ' (i paDlco D' multi­

la Italiana de G?~IZla , • _ . - ta o 'Temp.o.. Jlt~~ do dio qu prfHDcl.n o d ..lI-
Informam de Gorlzla que ld2nhflcaçac Igreja lndependent~ príncipe SlanhBlMfI. .lnll1ro lo. Oev/do • prec/p laÇlo di 


de.eollbeclcia. logJ'arAm po.. Pt-Io Oabinrte de Identificação Hoje,havefáàs horas habituaes; do IntErior. c HJcMr 11111110 I- rura que entio.. 'ab•••oeu, 

nc.trar na acata 11&.11.... do forun IClf'Mddos do dli lO de culto e o pí:egaç1o' d9:';Evangelho, di JllaUÇ&, .ao 111"'" hYf~~. ........ mate de ctDco IIfa ptllO..,

Aleuo, , qual procunnlD Outubro p. p. .tt hc,je, m sal- n;I le-rC1á Indtprndrn~, , 1111 do lendo clle pod1do f.f' lutr __ lio..raat le rtd .., IIIIAlorla .pe­
delta, tOJO> d p1)la d derra· vo"COCltlld~_ Coo.C'lheilo Mllra. clqcr. nlo. posal",1 tOllllr 1 'c' Na Colllpallbla Tolt pboni- 11" com I".. HCorl.~... 

mar petroleo IObre o auoa- I .-;- rio .. dtc:la••ÇOH I.trr.bLlldu cc. ruo-Grudo... aob.DI... O. IIIIlrd.. que .oompUba­
lbo do edlnclo. O '080, prom~ Esplfltlsmo 10. d rlCttllta do . ltefmwch: " r1!Illdo OI I ·,uIDle. 1.loRram- Yam OI tlepbeutol C(IolLlepl­
tamflll" doalaado, cauou ... A', 20 hora, holt. havcrlr - eM qlle pretendiam le Illn maa: MertDo - Cu!<Jfk4o y.oor r.. do,,"e\.o4l • 1••l"» de 

JHYIM .....UellOl ........ AI .::=w-~ alo de dollfri,.. publica na A. · IINur 1,,40 110 I<'nrno. U a h ...uet - o..lmo Palaclo "ltar qua a..c....m () poYo. 

p.......... blY......~cSa ..... li CIA. SUl. ~ lOCiaçlo Eaptrita ~. c.ridade, tal aIUILI<Se condllfl o Jorul, t~ - CoIIIDba TelepboDlea - II Uma Cltsa a ru 

pouaIa pendlUraa .. IICAIIA -:.w~~). 'rua I'nnlftdo MIdIado, tendo rt. o ('l,.eler de 11\ ,oIpe de Coro.t. Bla..rt.. Pllm - 1l1.li a 

~ quo ao tnta de WD aU••- ~ a ........... '" COGImetII8do 111111 ~ do ' força c:uja rcpcrc:1IIIiO podeR. Or. T.,..tra - Pai.clo 00- .. .. Blumenau,n. 10 _........ It-..., I.. 1'"" eo~lIICIa.. y..... A tratar na mesm•• 
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